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AVEIRO

QUEM SABE?

E vulgar a opinião de que

com o actual systema de

eleições só sae deputado quem

o governo bem quer.

Mas isto nâoé tanto acon-

derunação da lei eleitoral co-

mo a aiíirmaçâo da indifferen-

ça publica e do desprezo aque

ogeral do paiz está votando

os seus mais altos e vitaes in-

teresses.

Quizesse o povo erguer-se

acomprehensão da sua força,

e intervir a valer na marcha

' dos negocios politicos, e de-

balde o governo empregaria

todos os meios de coacção e de

suborno de que dispõe.

Accordasse a grande mas-

sa dos iudifferentes e dos des-

animados, everiamos de quem

seria a victOria perante a ur-

na, e de quem seria a maioria

parlamentar;

Assim, não querendo o

grande numero matter-se em

trabalhos, nem dar-se ao in-

commodo de escolher a repre-

sentação nacional, a lucta ne-

cessariamente se restringe a

meia duzia de crentes e de in-

gruuos contra a massa enorme

dos dependentes e escravos mi-

nistoriaes.

Uns porque descrêem da

edicacia dos seus esforços; ou-

tros porque descrêem da since-

ridade dos demais, e quasi to-

dos porque descrêem de tudo,

'o certo é triumphar sempre

quem tem nas mãos o poder.

Isto durará muito?

Quem sabe?

Noticias religiosas

Amanhã, a festa da Ascensão,

i que se celebra nas 2 egre-

,jas parochiaes.

“ Não se realisa porisso a de

*Santa Joanna Princesa, pa-

droeira da cidade, que foi

transferida para domingo pro-

.,¡imo e deve fazer-se com o bri-

. o e a pompa do costume.

E' orador o sr. dr. João

Evangelista de Lima Vidal,

- distincto conego de Coimbra e

¡balisado orador sagrado.

Na procissão, que tem lo-

gar de tarde, devem encorpo-

nar-se todas as auctoridades,

gamers municipal, e toda a

'força disponivel do 3.o esqua-

ftlriio de cavallaria e do regi-

'ento de infantaria n.° 24.

40- Amanhã tem tambem

*lar em Ilhavo a festividade

iv rosas, consagrada á. Vir-

, na capella de N. S. do

:5' to. E' orador o sr. padre

,2. nel Campos.

. '----+-_-_

Sal e pescas

"eçam desta semana os

“i trabalhos de pesca em S.

.i'll 'utho. ›

40- Na Costa-nova, Tor-

a, Furadouro e Espinho,

,r safra teve já principio co-

:m dissémos nas semanas an-

teriores.

' 40- O rendimento do pes-

ando na praça de Pardelhas

durante o ines de abril foi no

valor de 2976555087 reis, sen-

'o de enguias 1:692â5000; tai-

iihss 575:i§000; solhas reis

'20§000¡ linguados 7063000¡

    

  
   

  

 

   

  

 

   
  
  
  
   

   

    

   

   

  

   

   

   

   

  
  
   

  

berbigão 58ã426; sabeis reis

38%661.

O Estado cobrou de im-

posto 239$138; de sello 1%390;

de guias de livre transito 300;

de soccorros a naufragos

R$390; total, 142%218 reis.
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SathnannallnnuaL
.... É“.

Prefazem-se ávnanhã quatro-

centos e quatorze annos que

se finou no convento de Jesus“

de Aveiro, a exaelsa filha de

A narração do seu passa-

mento, bem como a do seu en-

terro,deacreve-a assim o gran- '

de classico fr. Luiz de Souza :-- .

«Chegava-se a derradeira

hora, e eram quasi duas horas

depois da meia noite. Disse en-

tão baixo, digam a Ladainha:

começou o prior em voz. res- “_..

pondiam as madres, e ser. com- ?f

aiii "
l'

ANNO 52.“ - Fundador,

¡nxrmsnm o¡

rmnu :Dl WA

narrou

(Mat-@Erê 4M”“

 

PUBLICA-SE ÁSfQUARTAS-FEIBAS E SABBADOS

\W-

nrrnssso sir rsrsr. m rssmca DE VALLE anos

por herdeiro de todos seus bens

o mosteiro: e pela humildade

com que se resignava na. von-

tade da prelada, quanto á sua

sepultura e suñ'ragios. Junta-

ram-se sendo manham os dois

bispos no mosteiro, com tudo

o que havia na villa de cleri-

gos, e frades, a celebrar as

exequias, que se fizeram com

toda a solemnidade e decencia,

que a. tal pessoa era. devida: e

succedeu n'ellas um dos mais

portentosos, e extraordinarios

casos, que de memoria de lio-

mens se contam. Revestirnm-

se quatro religiosos dos mais

velhos do convento: e posto o

santo corpo em um caixão cor-

rado e pregado, começaram a

caminhar com elle para o clio-

ro debaixo, onde havia de ser

sepultado: iam diante cm pro-

cissão os frades e freiras lim-

ram os bispos no contre. Com

esta ordem foram pelo jardim *

da santa para Ciltl'ltl'cill PBJLS

crastas no choro. Na hora, que

o ataude tocou o jardim da

santa e comessou a passar, su-

bitamente, a vista, e olhos de

todo o acompanhamento, co- P

meçaram a li'ilil'PliHr todos as
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panheiro: quando chegaram a ;.--~

 

  

  

      

 

dizer: Omnes santis irmocen- -

tes, abriu os olhos e levantan- l'

do-os por um pequeno espaço

ao ceu, despediu ainnocentei_wr ,- - - .-
ros e' e mam, que aqnelln ma-

inliâ. se contavam dom.; nmasâ

alma em companhia dos san-l

tos innodentes. Cerraram-se-

lhe os olhos logo, e desappa-

receu com a luz da vida, e da

 

cobertas de flores, outras já

com fructo, iodas vsstidas da

“'42

   

Ernestina Gromwell da Rocha Pinto

de Mello.

á Esteve a ui no sabbado o sr.

dr. Antonio Jose de Barros, integra

juiz da comarca de Estarreja., ha. pou-

co vindo de Portalegre para alii.

2 Vimos n'estes dias em Aveiro

os srs. dr. Pereira Cantando, dr. Anto-

nio Brandão, dr. Annibal Belleza, Vi-

dal Oudinot, padre Antonio dos San-

tos Pato, dr. Antonio Henriques Ro-

drigues da Costa, Francisco Marques

Pereira de Lemos, capitão de infante-

ria '25.

O DOENTES:

Tem guardado o leito por incom-

modo de saude, o nosso amigo, sr.

João, Bernardo Ribeiro Junior, vogal

da commissão districtal e esclarecido

pharmaceutico n'esta cidade.

á Tambem tem estado doente no

Porto a sr.“ D. Anna de Castro Corte-

Real Machado, esposa do nosso patri-

cio e amigo, sr. Joao Carlos d'Almeids.

Machado.

á Foi accommzttido d'uma pneu-

monia o sr conselheiro José Dias Fer

reira, antigo deputado por este circu-

lo, Encontra-ss felizmente já. melhor.

2 Tem tambem solfrido d'um im-

pertmente incommodo de saude a sr)

D. Fausto Gouvêa, esposa do sr. Mel-

lo Gouvea e filha do nosso presado

i amigo, .sr. i'll-'nto Jorn' da Costa..

.4'. Nm tem pas-'ale bem de saude

I o nosso amigo, sr. Diamantino Diniz

 

Ferreira. iliIStrado director do colle-

glo «Mondego-L Coimbra.

Q ?liturniln'ri'nxj

rim direm_-~'u:~ .r. llisnoa passaram

no domingo ultimo, no rapido, os srs.

João Carlos Corte-Real Machado, te-

nentajdn grupo de artilharia n.° 6. Por-

to, e .leão Rodrigues Baptista, alferos

da infantaria '5', Lamego ñlho do ca-

i itâo Joao José Rodrigues Baptista,

barbarameuie awas-inado na ultima

sexta-feira un Lisboa

Q ALEGRIAB NO LAR:

Em (Zanon-.zoa acaba de unir-se pe-

os sagrados laços matrimoniaes a uma

:is millrt genus e premiadas damas da

 

A' _ÊÍ '1- :nssn primeira sociedadea sr.l D. Ben-

' É A tunmariies Alves Qumtclla, presada

Im 'ln sr. conselheiro dr. ,lose Lucia-

› Alves. Qiiiotella. o nosso !Ilustre ami-

) o nobre titular, sr. conde de Valle-

,'_1-¡ ira. ç _ .

Us noliihssnuos seinimentos que

f; ¡np-!gm o caracter dos noivos. ambos

qiiurs teem na vida actos de bene-

fr!“lllflll o cavsllicirismo que tanto os

isn'rnn e distinguem, são garantia de

¡'umro brilhante e feliz, que snice-

num“ lhes apetecemos

o lili. BARBOSA DE MAGALHÃES:

j unngou já á sua casa de Lisboa.

:lu v-rn aguardado com aneiedade pe-

scas animes e familia, o nossa'quc»

' «I:rector, sr. dr. Barbosa do Maga-

' “(35.

 

4 Sua cx: encontra-sr. já na mais

gprs_convulesccnça, o que nos é gra-

hotmail'.

-,____-,_

Notícias¡ Militar-es

avisou aqui, como por toda a

i pai te, uma profunda emoção,

!o assassinato, no quartel da Es-

trella, em Lisbon, .iu capitão Ba-

 

- - mais graciosa verdura de to-lPtlStÉ* e ”farei ]_i*¡*^'“'°' _ . g . .Vista a que lhe ltcplalldeCla u (i raso Bicudo pelaImpl'ensa,Illllasaoeleltoral do partido pro-
no rosto, e n'isso se entendeu;

ser fallecida; porque no rostoi

parecia mais adormecida, que,

defuncta; e as mãos e braços.

ficaram tão brandos e menear

veis, como de pessoa viva. Ti-

nha esta senhora de idade trin-

ta e oito annos, e tres mezes;

era grande de corpo, rosto rc-

dondo, olhos verdes, nariz pro-

porcionado, bocca grossa, a

côr muito alva e rosada. aspei-

to senhoril, muito ar e graça

na disposição, e em todo o

meio.

O sentimento, que se fez no

mosteiro e na. villa, excedeu

todo encarecimento. Só houve

nlelle uma diñierençn, que na

villa era por todas as casas

pranto popular em gritos, e

alarida; porque não havia ne-

nhuma, que por alguma via,

ou titulo não estivesse obriga--

da á. princesa. No mosteiro o

emudeceu a dôr a todas; só la-

grimas se viam; suspiros, e

orações se ouviam: e durou

tanto este magoado silencio,

que dizia a prioreza, que re-

ceava, não soubessemjá fallar,

nem rir as suas freiras. Abriu-

se o testamento, e deu nova*

pccasião de magos, pelo amor,

e palavras com que nomeou

'do o anne: seguiu ao mariah-ar,

lr cahindo, como em outono,

folha c frnctos; e foi mais, que

seccaram até os trono-s Lie

:sm-ie. que por muitas diligen-

cias, que depois se fizeram, ne-

nhuma tornou em si. Ficou em

memoria, que as arvores mais

chegadas a passagem, eram

marmeleiros e sidreiras muito

crescidas, muito frescas e ver-

des.»

_+-

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr! D. Maria do Amparo'

Mascarenhas, Aguada.

Amanhã, as sr." D. Laura do

Amaral Osorio (Almeidinha) e D. Al-

dina Mourão Gamellas. .

Depois, as sr." D. PMlomena da

Cunha Coelho e D. Sophia de Sá Mor-

gado.

O REGREISSOSI

chressou á. sua casa de Gaya o

nosso bom amigo, sr. commsndador

Velloso da Cruz.

á Regressou do Pará a sua casa

d'Esrarrsja o sr. Joaquim Maria Leite,

presado filho do sr. Agostinho Anto-

nio Leite.

2 Após prolongada ausencia, rc-

gressou à sua casa e quinta de Valle-

(la-rica o nosso illuslre amigo e nobre

comic d'aquellc titulo.

. ESTADAS:

Está. n'esta cidade a sr.l D. Maria

Angelina de Mello Pinto Gusmão Ca-

lheiros, da casa da Corredoura, Aron

os, que veio de visita a seu filho, sr.

alferes Pinto Calheiros, de oavallaris

7. E' hospeda de suairma, asr! D.

?que the ueu fóros d'uma importan-

l cia capital, que realmente tem,

prende as attenções geraes edepõe

enormemente contra a maneira por

que nas regiões superiores se tem

cavsdo na disciplina e ordem do

exercito. Com hntra orientação, ou-

tra forma de honrar as gloriosas

tradicções militares do nosso paiz,

ter-se-hia evitado em grande parte

a indisciplina que lavra nas caser-

nas. - t

Ainda este caso não servirá de

lição.0 sr. ministro da guerra ha-

dechegar ao tim da suaingloria pas-

sagem pelos bancos do poder com

as responsabilidades mais graves e

mais tremendas. Vêl-o-hemos.

g* O impedido do sr. tenente-

'coronel de infantaria 24 teve a fra-

le cavalheiro que o acto do cabo

Manuel de Deus era digno da re-

compensa que a seu modo julgava

poder dar-lhe um dia: 4 dicilitros

de vinho, que ambos saberiariam

no caso de se encontrarem. Sabi-

 

MMOAÇÕBS:Corrospomlenrias particulares.“ reis por linha. Annuncios, 30 reis porli-

nha singela. “api-lições, :Zu reis. Imposto ilo sello, 10 reis. .-\nmnn-ios permanentes, rolnracto

especial. Os srs.a<signanlss gosam o previlcgio de abatimento nos annunrios e born assim

nos impressos leitos na cnsn.-Arcusa -sc a

redacção soja enviado um exemplar.

g' A mesma ordem do exerci-

to promove a capitão para o gru-

po de artilheria 5, Elvas, o tenente

nosso amigo, sr. Eduardo Frederi-

co Cavallciro MeluhiüdéS, e trans-

fere para o estado maior de enge-

nheria o capitão tambem nosso ami-

go, sr Antonio Vaz da Silva.

0" Os recrutas do 3.o esqua-

drão de cavallaria 7 teem tido ul-

timamente exercicios na esplanada

da Oliveirinha sob o commando do

alferes sr. Antonio de Mello Pin-

to Gusmão Calheiros. A instruc-

ção d'estes recrutas deve ficar

prompta por toda a proxima. se-

maus.

b' Foi promovido a capitão pa-

ra cavallaria 7 o tenente, sr. An-

tonio Cruz.

0" Consta-nos que, nos exerci-

cios que no proximo outono se rea-

lisam no Bussaco, Penacova e Mor-

tagua, para o que, como dissemos,

um grupo de oHiciaes do estado

maior anda levantando o plano do

campo de manobras, tomarão parte

as tropas d'esta õ.“ divisão militar,

iufanteria 7, 15, e 24, 3.° es-

quadrão de cavallaria 7, e o grupo

de baterias de artilharia 3, aquar-

tellado na Figueira-da-foz.

Dizem-nos mais que infanteria

24 e o 3.0 esquadrão de cavallaria

7 começarão a ter em breve exer-

cicios preparatorios para aquellas

projectadas manobras.

a" Foi tranferido para infante-

ria 24 o capitão do 26, Ponta-del-

gada, sr. Silveira.

Mala do Sul

LISBOA, l 0.

  

Apoz aquellss horas de pesar

profundo pelo tristisiimo

accontecimento que arrastou

para o tumulo dois ofi'iciaes do

nosso exercito, o capitão Ba-

ptista e o alferes Ribeiro, vol-

tou á balha a questão política,

a dissolução da camara electi-

va., a proxima reunião dos col-

legios eleitoraes, a lucta, que

se ferirá rija em alguns pon-

tos do paiz, as opressões e vio-

lencias que n sr. Hintze Ri-

beiro annuncia e fará realisar

sem a menor parcella de es-

crnpulo ou de consciencia. E*

a ordem do dia.

+0- Teve hontem á noite

a sua segunda sessão a com-

gressista, que prosegue nos

trabalhos de que se acha in-

cumbido. Compareceram todos

os membros eom excepção dos

srs. Beirão e Eduardo Villaça,

que chegaram depois da sessão

ter acabado. O sr. dr. Luiz Jo-

sé Días deu conta das informa-

ções chegadas de varios circu-

los, tratando-se ainda das can-1

didaturas pelo districto de Bra-

ga. Em seguida á. reunião o sr.

Pereira de Miranda foi a casa

de sr. José Luciano expôr-lhe

o que se havia passado.

E eis tudo, alem da confe-

rencia do sr. conselheiro Lu-

ciano de Castro com os srs.

conde de Samodàes, Jacintho

Candido e conde d'. Bretian-

dos para a celebração do ac-

lcmdo entre os partidos pro-

ilo isto foi logo encerrado no cala- l gresmsta e naclonalmta na' ba"

bouço e alii aguarda que o preces-

so que lhe foi instaurado pela le

viana declaração o condemne a pe

na maior.

o" Pela ultima ordem do exerci-

to foram transferidos: de infante-

ria 2-1 para infanteria ll, Setubal,

o tenente coronel, sr. Araujo Broca;

do lO<la mesma arma, Bragança,

para aqui, o tenente coronel, sr. Ro-

cha;e do l para o 2 tambem de in-

fanteria, Lisboa, 0 tenente coronel,

sr. Cabral França, que por alguns

queza de confessar á creada d'aquel-

'meses serviu no 24.

talha eleitoral. ~

40- Uma mão cheia de no-

ticias:

S. m. el-rei assigna ámanhã

os decretos concedendo pen-

sões de sangue ás familias dos

oiiiciaes victimas do crime com-

mettido no quartel da Estrella..

Oo- O iury do concurso

para lente da cadeira -'de his-

toria no curso superior de let-

tras, classiñou em primeiro lo¡

recepção e annunciam-se as publicações de que t

 

gar n capitão de. vaiado maior'

sr. Manuel Oliveira Ramos.

40' O Nr. conselheiro José

Dias Ferreira está considerado

livre de perigo.

40- l~'orani Irzmsferidos re-

cíproca nentc os prulcssores

das escolas (lisirir'tncs de ha-

bilitação d'essa cidade e Beja,

srs. H ~nriqne Sant'Anna e An-

tonio Pereira.

-0-0- O material de guerra

contratado na casa Schneider-

(Janet compõe-se de 36 bate-

rias, tendo cada n-na quatro

peças, oito carros demziniçõea,

um carro de bateria e uma for-

ja para cada duas baterias. O

municinmento é :le 1:000 tiros

por hair-ria. (A) v n vnstn total

é de 8:333:280 francos. A pri-

meira remessa, de duas bate-

rias, será. feita em 9 de dezem-

bro proximo; a segunda em 9

de maio de 1905, e o restante

material vem ein maio de' 1906.

J.

Mindezas

oi decretada a permuta entre os

F professores, srs. Henrique San-

t'Anna, da escola de habilitação

d'esta cidade, e Antonio Pereira, da

de Beja.

Com quanto nos informem de

que o ultimo gosa de bom nome e

tem boas referencias, sentimos a

sahida do primeiro, que é nm pro-

fessor dignissimo e nm honesto ci-

dadão. Fez aqui um logar por mui-

,tos titulos honrosa, e sáe deixando

immensas sympathias.

A escola il'hahilitaçio em Avei-

ro, em torno de que se estabeleceu

o man credito mais pronunciado.

tinha ainda como garantia de mo-

.ralidads, n'aquella parte, aqne lhe

davam este e o professor Duarte

Costa.

Com a sua sahida perde a es-

cola, perde a cidade e perde ains-

tracção.

,08 O titulo do nosso artigo de

fundo no n.“ anterior foi mal inter-

pretado pelo compositor e peior

emendado pelo revisor. Em vez de

Combinações politicas, sahiu Contri-

buições politicas, disparate que re-

ctihcamos.

--------.-______

Cavallinhos

  

No proximo sabbado, a exhi-

bição da companhia de ca-

vallinhos em que fallámos lia

dias, no circo que está arman-

do no Rocio. A troupe é com-

posta de 30› artistas e lO ca-

vallos, aquelles apreciados já

em diversos espectaculos nas

primeiras terras dos paizes

percorridos, e estes perfeita-

mente ameatrados.

E' director da companhia

o sr. Henrique Dias, e empre-

zario o sr. Manuel Neves.

 
›

Ha muito que aqui não vi-

nham cavallinhos. De esperar

é, pois, que a. troupe sejafeliz

com espectaculos concorridos.

lill'illiIM BEM

Grande e variado sortido de

molduras de 'bonitos gostos

e bem assim galerias e páteres,

e um bom sortimeuto de mo-

veis para amamentação de ca-

zas, o que lia. de mais chic.

Mallas para viagem e ditas

de mão, baldes, regudores, ta-

petes, etc.

Tudo isto vende por pre.

ços sem competencia o conhe-

cido industrial, sr. Angelo da

Rosa Lima, estabelecido na rn'i

dos Marcadores, n.“s 42, -li c

6, caza de azulejo.

l 7-7_ o

    



 six., .

,ella representa um saCrilicio mais

Jornal da terra

a" Hs nooeae officinao.-

Vem a caminho do pair, com desti-

no às ollicinas lypographicas do

Campeão das provincíasmma nova

macliina de impressão, para motor,

a Diamante, de manufactura alle-

inã, a mais solida e bem construi-

da de tantas que se conhecem.

Com ella fez tambem esta em-

prcza acquisição de novo male-

rial lypographico em casas alle-

inãs e francczas, o mais moderno,

com que alarga a csphera da sua

acção em trabalhos d'esta natureza,

procedendo a varios melhoramentos

nas oliiciuas de composição e im-

pressão do jornal e obras, de ina-

neira a poder mais facilmente sa-

tisfazer, por completo e de prom-

pto, a todas as requisições de im-

pressos que tenha a fornecer. Da-

mos com satisfação a noticia, e se

para esta einpreza, diz tambem do

modo porque ella procura corres-

ponder ao favor que o publico lhe

dispensa.

Sacola industrial.-Foi supe-

riormente auclorisada a camara mu-

nicipal a celebrar contrato com o

preprietario do edificio onde se acha

installada a Escola de desenho in-

dustrial d'esta cidade, pelo tempo

de seis annos. A respectiva escri-

ptura deve lavrar-se por estes dias.

H questao d'ngieíra.-A re-

lação do Porto conllruiou a senten-

ça que julgou falsa a carta do fal-

machiuas e dar indicações para o

seu funccionamento.

trabalhos municipaeo.-Vão

muito adeantadOS os trabalhos de

construcção do mercado do Peixe.

a' A avenida que deve ligar o

largo da Apresentação com a rua

de S. Gonçalo leva tambem grande

desenvolvimento.

'Caxao postam-Durante a

semana vigoram as seguintes taxas

para a emissão e conversão de va-

les iiilernacionaes: franco. 22-4 reis.

275 reis;

reis; corôa, 258 reis; peseta, 200

reis; sterlino, 42' “/o~,.

Dramas do mar.-lntormam

de Garavcllas. que a tripulação da

escuna «0. Maria», alli naufragada

em abril, está salva. Era quas¡ to-

da composta de ilhavenses.

gratiilamo-nos.

Denatran-No Coimbrão, pro-

ximo a linha ferrea, foi encontrado

morto um rapaz d'llhavc, Gabriel

Paroleiro, que lia dias fora à gan-

dara apanhar lenha.

que o (lesditoso se tivesse apoiado

em um ramo do pinheiro e este

cedesse ao pezo precipitando-o de

grande altura.

g' Uma tllhinha do sr. Ruy An-

tonio da Magdalena, tambem d'lllia-

v0, cahiu ao poço da casa. Por aca-

so uma pessoa da familia deu pelo

desastre, acudindo muita gente pa-_

ra salvar a infeliz, o que não foi

possivel, pois foi ja retirada morta

do poço.

   

 

  

  

      

   

  

 

   

  

    

   

  

   

   

marco. dollar, 15250

Con-

Presume-se

O mesmo club, para que cheguem

ao conhecimento de todos as van-

lagens do tiro nacional, vae espa-

lhar profusauiente, em todo o con-

celho, as disposições do decreto

que auclorisa os individuos da clas-

se civil a frequentarein as carrei-

ras militares, convidando-os a res-

pectiva inscripção. Sabemos que

não só o sr. commandante de iii-

fanteria 24=«como o sr. general com-

mandante da arma de infantaria

estão animados da melhor boa von-

tade em desenvolver o tiro civil

ii'csla cidade, lendo jz'i sido reque-

ridos pelo sr. coronel Faria Perei-

ra diversos mellioramrums na car-

reira da Gafanha, o que é digno de

louvor. O actual cominaiidaute ge-

ral da arma de infantaria foi o ini-

ciador do 'l'iro-uaCional e o sr. co-

roiiel Faria Pereira o crgaiiisador

do Tiro-civil em Faro quando com-

inaiidante de infantaria 15.

A direcção do «Club Mario Duar-

te» expóz no estabelecimento do

sr. Pereira Campos, aos Arcos, uma

medalha que mandou cuuliar em

Paris e que-sera conferida ao ati-ra-

ilor mais classilicado em tres ses-

sões consecutivas, e vae solicitar

dos clubs locaes outros premios

para o mesmo lim. Amanhã, se o

tempo' o permittir, realisar-se-lia a

primeira sessão de classillcação,

que a chuva não tem deixado fazer-

se nos domingos anteriores.

Barbaridade.-A nossa' poli-

cia praticoii agora um acto de ver-

dadeiro heroísmo: a prisão de 2

   

   

  

  

   

   

               

   

   

  

em torno do diotrícto.-

Foi enviado ao Supremo tribunal

administrativo. para consulta, o pro-

cesso de lixação de limites entre a

freguezia de Fajões, do concelho

de Azemeis e a de Escariz, do de

Arouca.

a" No Travasso e Canedo, Mea-

lhada, tem lavrado a variola, não

se tendo, porém, dado casos fataes.

g* Pensa-se em Sever-do-Vou-

ga na creação de um julgado mu-

nicipal ou comarca.

g' Dois caçadores da Borralha

conseguiram apanhar ha dias tres

raposas por aquelles sitios.

g* Foi nomeado amanueuse da

administração do concelho da Feira,

para o que lhe sobra competencia,

o sr. José Machado d'Oliveira.

g' O mar avançou nos ultimos

dias cerca de cincoenta metros,

profundando 14 da costa e destruin-

do vinte e nove palheiros proximo

a Esmeriz. Ficou a descoberto ler-

reno vegetal com raizes de pinhei-

ro em muito bom estado, e appare-

ceram varias moedas de cobre, pra-

ta e ouro, antigas e modernas, en-

tre as qoaes uma libra.

g' No dia 1 do proximo me:

de junho abre ja ao publico o acre-

ditado estabelecimento thermal de

S. Jorge, na Feira. x

"l Vicente da Silva Maio, pre-

so na relação do Porto, olícitou

para cumprir na cadeia de Alber-

garia-a-velha a pena em que se

achava condemuado.

'Ciro nacional.-Como disse-

mos ja, o «Club Mario Duarte› reali-

sa no proximo sabbado, pelas 9

da noite, no theatro «Aveirense›,

uma conferencia sobre as vantagens

e llus do tiro nacional. São confe-

rentes os srs. drs. Jayme Lima,

Marques Mano e Joaquim de Mello,

vindo de Lisboa o distincto sport-

man, sr. Mario Duarte. A direcção

do club, que foi a ¡niciadora do ti-

rc civil n'esta cidade, esta empe-

nhada em que esta festa se revista

do maior brilho, sendo enorme a

procura de bilhetes.

Assistein todas as auctoridades

civis e militares, a quem a direc-

ção olfereceu camarotes, bcm co-

mo os atiradores civ¡s inscriptos,

que teem 'lugares reservados. Du-

rante a conferencia tocara a banda

de iufanteria 24, gentilmente cedi-

da pelo seu digno commaudaute.

lecido visconde de Aguieira, na ac-

ção de investigação de paternidade

illegitima, requerida pelo sr. Anto-

nio de Sousa, antigo mestre de

obras, d'esta cidade.

.lá. se esperava. O processo vae,

porem, subir, e na instancia a que

vae ser sugeitu é de esperar se fa-

ça verdadeira luz e justiça.

Dontc ela Bcotida.-Termina-

ram os estudos de sondagem na

ria para a construcção da decanta-

da ponte da Bestida. Falta agora ar-

ranjar u meio de arrancar á pelle

do contribuinte os 300 contos em

que ella importa. E' so isto...

Heeociaçoce locae9.-A as-

semblea geral do Gremio-gymnasio,

reunida para deliberar acerca do

venda dos barcos e mais aprestes

da _sua secção tluvial, resolveu man~

tel-a e auctorisar a direcção a con-

trahir um emprestimo destinado a

conservação do existente e acquisi-

ção de novos utensílios uauticos.

Conetrucçoeo eocolarce.-Fui

collocado na direcção geral das

construcções escolares,no ministerio

do reino, o nosso patricio e amigo,

sr. Amaiidio de Sousa, que ha mui-

to prestava os melhores serviços

n'uma dependencia da mesma re-

partição, no Porto. Folgamos o fe-

licilamol-o.

5' Não nos consta que se te-

nlia attendido ainda às reclamações

publicas examinando e llscalisaudo

os matoriaes empregados na cons-

trucção da nova escola da fregue-

aia da Gloria.

a* A camara tenciona construir

largas avenidas ein torno do edifi-

cio, e a esse plano obedece já o

alinhamento d'uuia obra que all¡

está fazendo o sr. Eduardo Vieira.

Mcrcadoe.-Etiectuou-se hon-

tem, com regular concorrencia, o

mercado da Pontinha, eiu Aguada,

devendo ter hoje logar o dos Onze

em Azemeis e Mira.

A'inanhã realisa-se o da Palha-

ça, que é sempre importante, e

depois o da Ermida, no visiulio con-

celho de llliavo.

Museum-Chegou n'estes dias

uma importante parte de material

nieclianico para a nova fabrica de

moageus dos o'autos-Martyres, pro-

priedade d'uma parceria aqui for-

mada ha tempo. Veio com ella o

pessoal estrangeiro iudispensavel

para dirigir o assentamento das

desgraçados que sollrem do mal da

gota e no sabbado esmolavam pc-

los Arcos para matar a fome.

O caso foi simples: um d'elles

estendiaa mão a caridade. Passava

um guarda que o reprehendeu,e o

desgraçado cahiu com um dos ata-

ques do costume. Um irmão do in-

feliz increpou, naturalmente, o guar-

da, e este prendeu-o, indo o outro

tambem na rede.

O facto indignou os que o

presenceiaram, mas a prisão man-

tem-re' ainda! Em compensação,

quando algum embriagado ou in-

quieto altera a ordem e joga o in-

sulto ou arremctle contra quem pas-

sa. a policia põe-se a salvo. Oscar-

reiros continuam a atravessar a ci-

dade ã aguilhoade aos bois, sem1

l

   

 

   

    

  

    

   

   

    

   

    

   

  

   

         

    

  

  

   

 

  
  

  

   

    

  

  

      

guia. Os cocheiros sentam-se ebrios

na almofada com perigo para os,

transeuntes e passageiros. As bro-l

xas proseguem no caminho das,

wirtudes». E etc. etc. etc. A poli-

desgraçados que pedem esmola.

Serviço a altura da instituição.

O digno chefe da corporação des-

conhece decerto estes fabtos. Lc-

pedimos, por Comiseração para

com os desventurados, a sua resti-

tuição á liberdade e um premio p

ra o zelo do guarda que tal Violen

cia praticou.

Reuniao dançante. - Abre¡ -'

amanhã as salas do «Gremio-gp¡

nasio aveirensen para uma reunia

dançante, a segunda d'este me:

A nova direcção, que tão solici

lem provado ser, l'az à sua Cusl

as despesas das reuniões qui-i oii'

rece, desde o começo da sua gi:

rencia. e não se poupa a eslut'

ços para promover. no tutores

da associação, todas as possiveisl

regalias e commodidades das .-íeusl

associados. Honra lhe seja. l

Cranafcrencíae.-Foi tro l l s fc-

pirante dos correios e telegra¡ nos.,

sr. .luão Leite Duarte.

a' Foi promovido a escrivão

de fazenda e collocado no concelho-

de Setubal, o omcial da repartição

de fazenda d'este districto, sr.João

.lose Pereira da Cunhas'

__-_-+-_-_-
_

Pinheiro Chagas

Por iniciativa da Mala da Eu-

ropa abriu a. imprensa da

¡unanimian “CAMPEÃO DAS Plilllllllilisii

(104) LEWI WALLACE

-ome-

cic-acnxsmo

:mogno na...

XL ›

E como me é possivel en-

contrar na cidade tudo quan-

to necessito, pensei que faria

melhor deixando-te aqui esta

agua; ser-te-ha mais util a ti

que a mim. Bebe-a e toma. ani-

mo.

Tinha uma. d'essas caba-

ças cheias de agua, que os

viajantes que andam pela¡

móntanhas, a pé, costumam

trazer,”e' em logar de a deixar

no chão a certa. distancia das

duas lepreaas, oouocou-a nas

mãos da mit) _

mw

XLI

Durante a. terceira hora,

-Sou, mas sou tambem, numerosos peões que caminha-

o que vale mais, discipulo de vam em direcção a Bcthpha-

Christo. Ensina-nos todos os gê e de Bethania. passaram

dias, com palavras e com o junto das leprosas. A' quarta

exemplo, a. obrar como acabo hora, uppareceu no cume do

de o fazer. O mundo conhece monte das Oliveiras uma tur-

ha muito tempo o termo cari- ba enorme, e, quando destila-

dade, mas ignora-lhe a signi- ram pela estrada, Amrah e a

doação. Mulher, tem coragem, sua. ama notaram com surpre-

e que a paz seja comtigo. sa. que os milhach de pessoas

Depois deohemem se afas- que u compunham traziam to-

tar, dirigirem-se lentamente das uma palma colhida de

para o rochedo que lhes tinha fresco. Ao passo que contem-

indicado. D'ahi viam tudo plavam este espectaculo desu-

quanto se passava na. estrada. sado, o ruido d'unu outro ajuii-

Assemtaram-se á sombra da tamento, que chegava das ban-

arvore e beberam a. agua con- das do oriente, obrigou-as a

tida na cabaço. Um instante lixar os olhos n'essa direcção.

depois, Tirza dormia.. Sua mãe A mãe despertou então Tir-

e Amrah (toleram-se com re- znh.

ceio de a acordar. -Que signiñca este cor-

tejo?

O

-Tu és judeu? pergun-

tou-lhe esta com espanto.

  

   
cia não vê nada d'isto. Prende os r

vamol-os ao seu conhecimento "

       

capital uma subscripção para

se erigir em Lisboa um monu-

mento a Manuel'Pinheiro Cha-

gas. E' muito para louvar a

patriotica ideia, pois a memo-

ria de Pinheiro Chagas bem

merece dos seus concidadãos

lhe prestem tal homenagem.

tempo e'

agricultura

tempo modiciñcou-se. Veio chuva,

ja'. tão instantemente regada., fozen

do um grande bem ás sementeiras.

As vinhas, os bntataen, os milhos,

etc., tudo traz, polos nossos sitios,

uma. bella opparencla.

0 De tóra imformam-nos:

De Amarrar-Estão uns dias ver-

dado¡rainontoprimavcris correndo hein

á agricultura.

° E' grande a. nascença da vinha.

So elln. escapar como até hoje, haverá

tortura

De Barcellnsz-As vinhas por 'os

tes silios, apresentam o aspecto mais

lisongciros possivel, tal é n abundan-

cia de cacli is nascidos, embora om al-

gumas custas a. nascença. se acho um

pouco atraznrlii. Vae grande azatama

nos campos, nos trabalhos de sulfatar

e enxot'rar.

De Esforrrg'az-O preço dos nossos

generos pela medida. de 20 litros: tri-

go, 1,251630; milho branco,660; dito ama-

rello, 640; centeio, 800; feion branco,

730; dito frade, 600; dito preto, 830; di-

to amarello, 700; dito vermelho 700;

dito lutttugoiro, 980; batata, 500; ovos

(scento) 1.2000; carne de porco (kilo)

290.

De 0. d'Azemeisz-Vae magniñco,

d'uma. benignidade grande. o tempo

agora, A nascença. do vinho é abun-

dante e tudo faz prever um anne de

primeira. ordem.

O preço «los goneros: milho bran-

co, 20 litros, 670 reis; dito amar-elle,

650; trigo velho 115200; centeio, 650;

feijão branco, 800; dito amei-elle, 700;

dito fradinho, 650; arroz da. terra, lõ

lit. 1,6500; batata, 700.

De Taviraz--Os coronel¡ correm

agora nos nossos mercados pelos pre-

ços de: trigo hroeiro, 840 reis os 14 li

tras; dito rijo, 800; cevada, 540; grão

de bico, 15100; feijão rajada, 1,5200;

milho regadio, 820 os 18 lit.; milho do

sequeiro, 800; ervilha 780; favs., 800.

_ _._____+____.__.

Pela imprensa

Entrou no ?..° unno da sua

publicação o nosso presado

colicgn de Lisboa. Jornal rlz

Noite, orgão do partido regene-

rador-libcral. Felicitamol-o.

-oo- 0 illustrado corres-

ponde'nte d'este. cidade para a

Independencia d'A ueda ullu-

i' ?'-     

;a

*Ilos nossos correspondeu¡ ,.

Anadia¡ 1°"

Estoy avisados os accionistas do

:Jg improve) para receber o devideii-

do dia. llltlãi, pago. do dial de junho em l

deante, mn casa do Hr. Luiz Ruivo, em

Tnmengos. O estabelecimento abre no'

dia lã para o sei-\'.._-o do ¡."ILllIOS frios,

o no 1." de junho começarão os quen-

tes, de immersão e duches

Funcciona este anno, como no

transacto, o hotel dantas», na, Matta.

Em Mogofores ha. tambem o do «Ca-

minho de ferro», junto á. estação, e es-

tabelecer-se-bão carreiras diarias para

a Curia logo que a. concorrencia o re-

-E' Elle que chega! As

pessoas que vimos vão ao seu

encontro; os que se ouvem

alem, são os seus amigos que

o acompanham. Os dois pres-

titoa devem encontrar-se pro-

ximo d'aqui.

-Receio, se assim fôr, que

não nos ouça.

O meqno pensamento acu-

dira já ao espirito da viuva.

-- Amrah! diese, quando

Judá fall-avo da cura dos dez

leprosos, em que termos dizia

que se tinham dirigido ao Nu-

zarcno?

-Diziam simplesmete: «Se-

uhor, tende piedade de nós».

_Nada mais?

_Não me lembro de ter

ouvido mais nada.

_E era isso o bastante?

Era, porque Judá contava

que os vira irem-ae embora

 

   

   

   

 

  
   

 

    

    

  

  

  
     

 

   

 

  
   

  

 

  

  

  

   
  

   

  

  

clama. Espera-se este anna que soja

muito animada a estação balncar.

Ô Com um ataque do ripe tem

passado bastante incommoiiada ii as-

posa do nosso amigo, sr. José d'Al-

meida, acreditado negociante d'este

villa. Sentimos edesejamos o seu bre-

ve restabelecimento.

Dejo, 9 .

Por motivos ue respeitamos e

com o sentimento e toda esta povoa-

ção, solicitou e obteve a exoneração

do cargo de provedor da. Casa-pia. d'es-

ta cidade, o nosso pressão amigo e di-

gno vice- reitor do seminario d'aqui,sr.

commendador conego José'Maria An-

çi't, que tão proñoientemente dirigiu a

administração d'nquelle estabeleci-

mento de caridade.

Estão em evidente relevo os

bone serviços prestados é. Caso-

pia pelo brilhante omamanto da. egre-

ju..A sua. administração foi sempre es-

crupulosn e acertada, sendo, por isso

muito para lamentar a sua resolução.

E' do theor seguinte o decreto que

lho concede e, exoneração pedida, e que

o Diario do _governo de 4 do corrente,

n.“ 98, publica. «Para os devidos cd's¡-

tos, se publica. o seguinte despacho:

Maio, 2.-Conego José Maria An-

çã, exonerado a seu pedido, do logar

de provedor de. Casa-pia de Beja., que

exerceu com muito zelo e intelligen-

cia..-Secretaria da estudo dos ¡logo-

cios do reino, em 3 de maio de 1904.:

O director geral, João Ferraz de alla-

cedo».

Antes. porem, de deixar o espi~

uhoso carão, recebeu o sr. cone o An-

çã do sr. . Luiz d'Añ'onsccn 1 aldo-

nado Vivião Pessanha a. quantia de

505000 reis, que entregou e que aquel-

le cavalheiro o suas irmãs, as sr." D.

Camilla e D. Marianna., oñ'ertaram

áqoella benemeritu instituição.

0 sr. conego Ançã. havia sido no-

meado provedor por alvará do gover-

nador civil, conselheiro Francisco

lguucio de Mira, a 1 do fevereiro de

1902, confirmada pelo governo, por de-

creto de 8 do mesmo mez e anno. A

sua administração salutar começou

por reduzir as dividas passivas, que

eram de 5:0005000 do reis 'e estao em

1:0005000 de reis. No anno passado

abriu uma aubscripção no districto

obtendo donativos na. importancia de

2085545 reis. Obtevo, alem d'estes, ou-

tros de utilidade para a escola e se-

cretaria, roupas, etc., etc. Melhorou

,quanto poude a. disciplina. alargou o

ensino, prestou, omüm, é. instrucção

benomeritos servlços.

Aqui lamenta-so a subida. do sr

Ançã como perda irreparnvel, mas res-

peitam-se as razões que o levaram a

fazei-o. Em nome dos pobres o do to-

dos oshaniiantes d'este districto, sln-

cores agradecimentos ao virtuoso sn-

cordote pelo que em prol de todos fez

na administração d'uquclle pio esta-

belecimento. ~

Drago, 6.

Volto a enviar para. o nosso Cam

perinnioticias d'este importante cida-

dc. especialmente agora que voe tra.-

Hia ranhida lucta entre progressis-

e regciierudores.

O acto que o governo acaba de

. ticar dissolvendo acnmarn dos de-

tados, causou aqui penocu impres-

. e se os altos poderes do estado

dessem adivinhar o mal que isto lhes

, de certo não levariam a. sua cun-

.rcendcncr'a a. tanto.

, Aqui o partido regenerndor está.

snoroditado, já nos seu processos

politica de arranjos e benesses, já

mo porque não ha ohicnna de que

não sirva para. alcançar os seus

is, e isto com o maior descuro e fal-

-, de pondunôr, o que chega a. causar

co.

Os progressistas podem fazer ac-

;rdo com os nacionalistas, com os

quiet-as, etc;co'n os regeneradoroa,

.d'l

o L' m jornal de Lisboa dizia ha dias,

.ndo progitoutíitos politicos e que-

rido passar por bem informado, que

K'

i

- s progressistas em Braga estavam

vididos em dous grupos, um dirigi-

o pelo nosso prestimosu amigo, dr.

asé Maria. Rodrigues de Carvalho, e

y otro pelo sr. Ferreira de Magalhães.

l Não é verdade. Já. ha. tempos se re-

constituiu aqui o partido pnogreaslsta

e tudo hoje está unido n'um só centro,

do qual é prestimoso e querido chefe

- _, - o . . ;estníiclclf-:Htutü thermal da Curia pa- l o primeiro indicado, dr. José Maria.
rido de Lisboa pal(1 aqm o l' 'ü :ru iron-.twi-ein os titulos diñniiivos e l Rodrigues de vaallm, antigo depu-

“ tado. presidente que foi de. camara dos

l deputados, actualmente par do reino,

lendo na. ultima. situação progressista

presidido à. camara dos dignos pares.

Os regeneradores trabalham que

se desontrunliain. e principiam já. as

contraduncas dos einpregudosque lhes

nào são ati'uctos, ".35 não é com estes

processos que hito de lucrar muito.

à Acaba. de ser transferido para

Bouças o notorio d'este. comarca sr

Mattos, francaceo, e o conservador de

Barcellos, dr. Miguel Pereiro da Silva,

M:-

curados. No entretanto os que

vinham de Bethania. subiam

lentamente e. encosta. Quando

por fim chegaram á vista das

leprosiis, os seus olhos fixa-

 

ram-se n'um homem que ca-

valgava no meio d'um gru-

po de pessoas que cantavam e

que exprimiam com os seus

gestos exuberante alegria. Tra-

zia. a cabeça descoberta e as

vestes eram inteiramente bran-

cas. Quando estava assaz per-

to d'ellas para que lhe pudes-

sem distinguir as feições, vi-

ram que o Nazareno tinha um

rosto pallido, em redor do quo_

cahiam compridos cabellos cus-

taiihos doirados, divididos ao

meio. Não olhava. nem para a

direita nem para a esquerda.

Evidentemente as demonstra-

ções ruidosas d'aquelles que o

rodeavam não conseguiam din-

foi transferido para Tavira! Esta é

progressista.

O As scenes que aqui se tmn

passado com n actual camara munici-

pal sào d'um tal redlculo, d'un¡ pl-

carosco tão comido, que para honra.

d'esta cidade é melhor não os relatar.

Não lia memoria. de caso similhimta,

que uns tristes pobres dlubos que in-

conscientemente se deixaram appelli-

dar de colunistas ainda não tivessem

o instlncto do fugir á. troca o gui-ga-

lhada publica quando se exhlbom em

sessao! Ha quem em dias do sessao

deixe os seus afazeres, só para ir gn-

sar aquella livertido espectaculo

Õ Foi mal recebida, geralmente, a

noticia da abstenção dos francaceos.

Todosl e quando dizemos todos refer¡-

mo-nos aos partidos deoppomçào, dr-

sejavain var na. futura camara. não só

o sr. conselheiro João Franco, como o

sr. dr. Loiano Monteiro e outros.

O E por hoje terminamos, 'promot-

tendo ser mais assiduos em dar noti-

cias d'este districto.

Hurtozl, 9.

Tivemos o prazer de cumprimen-

tar aqui, hontem, o sr. dr. Antonin

Carlos da Silva Mello Guimarães e seu

mano, sr. Carlos Mello, que vieram em

viagem de propagando para os produc-

tos da fabrica de ceramica do Fonto-

nova, d'ossa cidade, do que são dignos

proprietarlos. A telha systems. ¡unr-

salhez, que se produz na. referida. fil.-

brica, tem n'esta freguezia um grande

consumo, pois que n sua. qualidttde é

excellente, predominando sobre as mu-

lhoros ue se fabricam no paiz.

6 ão é bom,prescntemonto, o es-

tado sanitario d'esta freguezla. A va.-

rioln e o sarampo grassam com intan-

sldade. Por emquanto não hn vlcti-

mas, mas teme-se que as haja.

õ O tempo corre agora melh- r

para a agricultura. A chuva, que ap-

paroceu, fez roverdecer as seurna, que

se consideravam já. perdidas.

à

OS ANIMAES FACETOS

(Continuação do n.° antecedente)

 

O cão é tambem grande

amigo du brincadeira e simu-

lador perfeito. Refere o natu-

ralista W. Goes a esse respei-

to um caso muito divertido.

Possuia elle um torni'cr

que gostava. muito de apanhar

moscas nas vidraças das ju-

nella, mas que dava sério ca-

vaco se se fazia. troca d'elle,

quando ellas llie escapavnn¡

Certa occasião, para ver o

que elle fazia, puz-me de pro-

posito a rir de um modo exn~

gerado a cada tentativa melo-

grada e a minha hilaridade

fez comque elle se mostras-_

se particularmente desastrada. i

Por fim a sua contrariedade

chegou ao ponto de se repol-

ver a simular uma captura por

meio de movimentos apropria-

dos na lingua. e nos beiços, es-,.

fregando-se no chão como pu-

ra esmagar a. sua victima.

Q“Campeão.. lllltl'ill'lll li scientihcn

l.

depois do que se poz a iitnr-.

me com ares de triumpho. Tão..

bem representára a. sua peque- .

na comedia, que me teria illii-

dido se não tivesse attentado

em que a mosca continuava ii

estar na janella. Chame¡ a ut-

tenção do terrier para este fa-

cto assim como para a ausen-

cia do cadaver da mosca no

chão e quado viu que a. sua,

hypocrisin fôra desmascurndu.

retirou-se envergonhado para

debaixo de um canapé.

O mesmo animal aprende-

ra. sósinho a fazer certas hu-

bilidades para o tim, evidente-

mente, de fazer rir.

Se quando se entregava n'

esses exercicios observava qué'

produziam elfeito, mostrava-

se muito contente; se não fa-z

m

sipar a profunda melancholiru.

em que parecia estar mergulha-

do. O sol, que lhe dardejava ou

raios sobre a cabeça, illumi-

nova os seus cebellos üuctuau _l

tes e fazia-os parecer um nim_

bo d'oiro. Não foi preciso qn

ninguem dissesse ás leprosar

que era esse o Nazareno. i

-Eil-o, Tirzah, diese

mãe, vem, minha filha.

Dirigiu-se para a fren '-3

do rochedo branco e cahíu d

l joelhos, seguida de perto pel

tilha e pela velha sei-va; l i

milhares de pessoas vindas d i

cidade tinham parado á. vistil

do cortejo que marchava ln'

seu encontro, e todas bulouçaw

vam os ramos verdes gl'italld

ou antes cantando com vo

unisona:
'

(Continua),
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sism caso d'elle, amuava. Mas

_ o que o vexava acima de tudo

era que se rissem d'elle.

Mr. Coupin, auctor do ar-

tigo de onde eztrahimos estas

snecdotss, cita muitos outros

exemplos 'do espiritos facecio-

«Os vestidos frnnsidos ven-

ceram, emfim, aresistencia que

se lhes oppuhha, e de uma ma-

neira completa.

Para este resultado con-

tribuiram os lindos tecidos

transparentes e flexíveis de que

so de animaes, v. g : um tou- estão cheias as lojas mai ele-

ro que fingiu morto para que gentes. As modernas cascas de

o deixassem soccgado; um ele- lã, as cassas de seda, as sedas

phante que se servia do mes-

mo estratagema 'para escapar

aos que o queriam capturar;

outro elephante que para el

estampadas, todos os tecidos,

emfim, de novidade, são de

uma ñnura tal, que seria qua-

si impossivel confeccionar com

vingar de um oñicial inglez clles um vestido liso.

que lhe dera a comer uma

usandwich» temperada com

pimenta de Cayenne, o enchar-

cou dos pés á cabeça, etc.

Como specimen de simu-

lação facciosa, pode ser citado

o papagaio, que sabe á mara-

vilha fingir-se doente, respi-

tando com oppressão, deitar¡-

do-se de lado ou em cima do

ventre no seu poleiro, soltando

gemidos, etc. Isto, bem enten-

dido, emquanto está deante de

gente. Apenas se apanha só ou

se não julga observado, volta

logo ater a appareucia de per-

feita saude.

Uma vez, em que esteve

verdadeiramente doente, foi

tão acariciado e animado, que

o esperto animal raciocinou lá

comsigo que valia a pena re-

presentar uma pequena come-

dia para obter os mesmos ca-

rinhos e cuidados.

O modo de curar esta ma-

nia de impostura consiste em

não fazer caso d'ella. Logo que

vê que o seu estratagema não

.produz efi'eito, o nosso amigo

papagaio volta sem demora a

ser sincero.

(Conclue).

W

ASCENSÃO DE' JESUS

I

Que dia sublime, que dis formosa,

h¡ que ss records de Christo a Ascensãol

0¡ crentes mais puros sorriam de goso.

tl'sreco, que os prndos mais bellos estão.

lee templos nos chanism repiques de sinos.

l s nl hoje brilhs sem nuvens, sem veul

Í its isento escutsmos sngelicos hymnos

e mas o Eterno, brilhando no ceu l

Os templos se vestem de lulgidas cdresl

E os cantos das aves mais graca hoje tem.

Isis bellls parecem dos campos ss flores

e lists mais sonoras ss fontes tambem.

3 B' llors de Noel Conjunto sublime,

o hymno records divino poder.

Ein Deus trico e uno mnis crenças exprime

e dis-nos, que n'sllss devemos viver.I

Records, nos templos, s chuva de flores

s chuva de graças, que trouxe Jesus.

Demais puro incenso se gossm odores

e os prslrnus recordam victoria¡ ds cruz.

Il

Jesus. que soilrers martyrio sltrontosc,

t por todos cumprira terrena missão.

Voam para o seio do pse amoroso.

[einer foi com elle ns Eterna mansão.

li'squellcs, que amava, Jesus se despede!

_ Discípulos meigos já via chorar.

í les arsças divinas, que a todos concede,

lhes dizem, que podem ao Ceu aspirsr.

Por sua virtude euhira, subirs,

du Monte, onde cutr'ora por todos oron.

Em nuvens envolto, depois não se vira

s pevldos todos, que o viram. deixou.

Nil quem podera com íntima crença

em tão santo dis subir com Jesus,

u nuvens trsnspondo ds sbobads ímmenss,

as reino sublime de mystics luz.

Jun, tn subiste mas não deeampsras

so Csu,es que ts smsm, que são filhos teus.

Tu vivss connosco. Tu, como failures

outrora, hoje fallss do reino do Deus!

III

.impune ns tsrrs toi tao amoroso,

que e pstris celeste, quiz hoje subir,

julgar todo o mundo vira, msgsstoso,

dir premio às virtudes, os crimes punir

”les, hsm mais, que os erros, que nós commet-

ternos,

'dorm o ssngue do terno Jesus.

Se tor-os contrictos. poran nós teremos

qse se slntss A patria celeste conduz.

'lsíslis dss virgens, cxcelss Maris,

se Ceu. como disse. teu filho ascendeu.

A Bgrejs ts loura tambem n'este dis

s Io teu patrocinio tambem recorreu.

Qu dis sublime, que dis formosa,

e¡ qse ss records 'de Chrirto a Ascensão!

Os custos ¡Ill! puros sorriam de goso.

Parece, que os prsdos mais bellos estão!

.Rangel de Quadros.

m
m
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Jornal das senhoras

MM

' De «Modaillustradam interes

 

As senhoras mais inimigas

dos fransidos responder-nos-

hão que, para os evitar, havia

o recurso das pregas, na ver-

dade de um effeito muito mais

bonito. Mas não sabem o que

é a moda? Uma estouvada,

sempre á procura de coisas no-

vas. . . Ella estava já farta de

prégas; forçoso foi ir desen-

terrar os franzidos esquecidos

havia já tanto tempo.

Alverdade é que temos vis-

to lindissimos vestidos franzi-

dos a par de modelos horrore-

sos. Da escolha do tecido é

que depende, em geral, n'este

caso, o bom eti'eito da toilette.

Os tecidos de algodão sem pre-

paro, como cascas, zéphires;

musselinas, são muito recom-

mendaveis. E, assim, todas as

senhoras poderão andar á mo-

da, ricas e pobres.

A mangas começam a fa-

zer-se um pouco menos volu-

mosas já; nos vestidos de ge-

nero alfaiate temos visto

mesmo algumas completamen-

te lisas e estreitas. Porgene-

ro alfaiate, queremos dizer o

genero inglez, porque o tail-

leur francez está de tal modo

transformado com viéze, pré-

gas, popontos, embutidos,

enfeites de toda a ordem, que

ninguem reconhece.

As senhoras de bom gôsto

voltaram a sua attenção para

o vestido simples, um momen-

to apenas abandonado, pela

propria simplicidade, tão dif-

ficil de executar e tão difícil

de usar com elegancia.

O genero inglez exige na

verdade que a senhora que

o adopta tenha uma grande

distincçâo de maneiras e de

porte, ao mesmo tempo que

não póde ser abordado por

uma costureira medíocre. Es-

cusado é dizer que para estes

vestidos o pano liso é de rigor

ou, então, para usar no cam-

po ou em alguma praia, opi-

qué, liso tambem. As fazendas

de là méscladas só estão adop-

tadas para viagem.

No Campo-pequeno, n'es-

tas primeiras tardes de toura-

da, tardes de primavera ainda

frescas,que não permittem toi-

lettes muito leves, o vestido-al-

taiate é que tem dado a nota,

acompanhado pelo elegante

Chapeu Luiz XV, tão gracio-

so e gentil. Estes Chapeus,for-

mando um bico adoante, um

pouco no feitio dos triconeos,

enfeitam-se apenas com um

viés de sêda ou de velludo e

com umas penas, ao lado pre-

sas por qualquer applicação

de phantasia».

.los-nal de fora

*tg Russia e japao-0 Japão

é o paraiso das creadas. Em todos

os outros paizes um abysmo sepa-

ra das donas de casa as rnulheres

ao seu serviço. No imperio do Sol-

levante vivem quasi como irmãs.

Não ha entre elias difference de clas-

se; todas as japonczas são mais ou

menos creadas. As mulheres das

lamilias mais importantes ambicio-

nam ser admittidas junto á hope.

ratriz como damas de honor, e nas

casas particulares a mulher é sem-

pre uma especie de creada grave

de seu marido, porque o Japão es-

tá ainda longe do fennnismo. 'l'anto

5o consideram as creadas fazendo

parte das familias, que na ausencia

dos amos recebem as visitas, man-

dam entrar o estranho para dentro

da casinha de madeira forrada dc

esteiras, olforecmn-llie chi¡ e con-

sente ¡'GVÍBÍG dedicada á5 ill versam bebendo juntos. Assistem a

milícia:
todas as festas¡ vão Corn ss amas

aos thealros. passeios, convesco-

tes, a toda a parte. N'essa existen-

cia em commum aprendem os bons

modos e grande distincção; e chr-

gam, nas occasiões proprias, a lem-

brar às amas os deveres da etique-

ta. O inconveniente d'esss intimida-

de é que desconhecem absoluta-

mente a obediencia passiva. Seja

qual fôr a sua boa vontade e a sua

dedicação, que às vezes é extraor-

dinaria, não consentcm nunca quo

façam d'ellas autumalos, obrigados

a agir sem comprelicudcr, sem qu›

gar e sem diSCutír. Teem o espiri-

to critico, e nunca se decidem se

não depois de maduro exame. Se

a ordem que se lhes dá lhes agra-

da, esecutam-n'a promptamente,

com consciencia, com geito e ale-

gria natural. Se lhes desagrado,

não lia podél-as obrigar :i obedecer.

A gente, pois, tem ereadas no Ex-

tremo-oriente menos para ser ser-

vido do que para andar acompa-

nhado. Os famulos de um japonez

são para elle uma família, uma es-

colta, uma guarda de honra. Sáe o

amo para ir tratar dos seus nego-

ciOs? Toda a casa o acompanha, e

attralie na rua a consideração para

clio. Está de volta o amo? Toda a

casa o precede até ã porta, e ahi

the da as boas vindas. A domesti-

cidade é inunmeravel nas familias

ricas, cujos membros teem, cada

um, o seu creado ou creada, e

além d'isso o seu cosiuheiro ou co-

sinlielra. Nas casas modesta:: é ha-

bitual o numero de lO ou 12 crea-

das. 'trabalham pouco. Mas paga-

se-lhcs na mesma moeda. Muitas vo-

zcs sf) ganham o alimento, e, nas

festas, pequenos presentes.

*tg O comboio especial em que

o general Kuropntkine viaja duran-

te as inspecções que faz às forças

do seu commando, consta de '2 lu-

xuosas carruagens para seu uso

especial. A 1.', toda forrada de

couro vermelho e soberbamcnte

mobilado, compõe-se de 2 quartos

de cama, dos quaes i communica

com o gabinete de trabalho. A 2.“

comprehende t sala do jantar, 2

gabinetes de vestir, 1 de banho,

douche, etc., 1 cosinhs e quarto

paracreado. Na frente do comboio

vae uma carruagem de 2.“ classe

para os creados. Na rectaguarda

seguem 2 carruagens de l."l classe

destinadas ao sequito do general;

e. finalmente. 3 «fourgon5r desti-

nados ao transporte das bagagens o

provisões de bocca. Assim viaja e

general. E os soldados?. . .

Diversas-Em Paris uma crean-

ça de !t annos estava à janella n'um

4.” andar da rua Coquillicre, vendo

os vehículos e os piões que enchiam

a rua. Inclinando-se perdeu o equí-

librio e cnhiu. Um immeuso grito

de horror sahiu de todos os peitos.

A crcança cahíu sobre o tolde que

protegia a frente de uma teja, ati-

rando com ella ao ar como se fos-

se uma pela. Tombo" então sobre

o dorso de um cavallo atrelado a

um carro, e d'ahi escorregou para

o solo da rua, passando as ro-

das do vehicule sem a l'erirem. ln-

numeras pessoas se abaixaram pa-

ra a apanhar. O pequenito não per-

dera os sentidos, e, sem a mais le-

ve beliscadura, lã subiu as escadas

do predio, sósinho, até ao poíso

anterior, para onde voltou.

O valor da importação no

palz, durante o mez de janeiro lin-

do, elevou-se á quantia de 5:027

contos de reis, mais 520 contos de

reis do que em janeiro de 1903.

O valor do ouro e prata, em barra

e em moeda foi na importancia de

28 contos de reis, ou sejam mais

2 cuales de reis.

A exportação nacional e nacio-

nalisads teve o valor de 2:334

contos de reis, menos 48 contos de

reis do que em egual periodo de

1903. O'ouro e prata em barra e

cm moeda, exportado, foi na quan-

tia de 74 contos de reis, ou sejam

menos 12 contos de reis.

E( Um caso de consciencia: uma

mulher de Drifiield foi entregar à

Church-missionary-society a quan-

tia de dezesete shillings, producto

da venda dos ovos que as suas gal-

linhas tinham posto durante os ciu-

coeuta e dois domingOs do anno.

«O trabalho dominical, mesmo de

outrem, diz a mulher, a ninguem

deve aproveitam

tá; Eis aqui alguns numeros

reunidos para um ensaio de deter-

minnção em vista do imposto sobre

o rendimento, do rendimento pre-

sumido dos habitantes de Paris,se-

gundo os alugueis: o rendimento

total de Paris, é avaliado em 3 mi-

lhares de milhões, 915 milhões,

917:¡32 francos, e a renda media

.t'uma familia parisiense calcula-se

cm 3:750 francos. Os numeros

mais elevados, por bairros, são de

34:500 francos por cada familia

dos Campos-Elysios; de 192000 fran-

cos para uma familia do faubourg

do ltsule; de l82000 francos para

uma familia da Magdalena, Os no

meros mais francos são de francos:

13070 para cada familia de Gesa-
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branca, e de 990 francos para uma

familia de Charonne. Conclusão: no

dia seguinte a u'ma grande partilha,

cada familia parisiense gosaria de

um rendimento de perto de quatro

mil francos. .

*k A legislatura do estado de

Newyork acaba de approvar um

projecto de lei limitando a veloci-

dade dos automoveis a lO milhas

(tô kilometres) por hora nas cida-

des e a tô milhas (24 kilometres)

por hora nos districtos suburbanos

ou ruas ou avenidas que tenham

polo menos 33 metres de largura,

hora em pleno campo. Sobre as

pontes, a velocidade das automo-

veis não pode exceder !t milhas (6

kilometres e meio). As auctorídudes

locacs são encarregadas de instal-

lar postes com a indicação das vc-

locidades a observar sobre cada

caminho importante. E todo o chauf-

few deve andar munido de um di-

ploma e traier uma braçadeira ¡n-

dicativa do seu mister. As infrac-

ções á lei são punidas com multas

que variam entre 100 e 250 dol-

lars e entre 10 a 30 dias de prisão.

Dá vontade da gente fugir pera

New-york, à vista do que por cá se

permitte.

*tg Os agentes secretos do go-

verno britauico pozeram-se ulti-

mamente em campo a procurar o

thesouro de guerra dos boers, des-

apparecido d'uma maneira myste-

ríosa á entrada dos inglezes em

Prrtoria. Crê-se que se encontrou

uma pista, quo poderá fazer desco-

brir os fundos tão procurados. Pa-

rcce que o antigo governo do Trans-

wasl fez sahir clandestiuamente

uma carrcgnção de barras de ouro

avaliadas em “2502000 francos.

O navio que a conduzia foi a pique

perto de uma costa africana, igno-

rando-se ainda qual. Os proprios

hoers teriam achado que era aquel-

lo o melhor meio de pôr o ouro ao

abrigo dos inglezes. O thesouro es-

tará. ainda sepultado no fundo do

mar ou teria sido posto a nado por

agentes do presidente Kruger? E'

esta a questão que preoccupa viva-

mente o governo do Cabo, bem

como o da metropole. Tem-se poris-

so procedido a sondagens, mas até

hoje sem resultado.

*k Em Grenelle existe um indi-

viduo. que se intitula gravador so-

bre pelle humana. E' um typo ori-

gínalissimo, que pratica a tatuagem

com rara perfeição. A melhor pro-

paganda da sua habilidade é o seu

braço esquerdo, onde ligaram, mui

parecidos, todos os presidentes da

republica francesa, desde Thiers a

Loubet. Em diii'erentes partes do

corpo tem outras pittorescas ts-

tuagens, que representam a histo-

ria inteira da França, Carlos Magno,

Joanna d'Arc, Henrique 1V, Bebes-

pierre, Napoleão, Gambetta, etc. . .

tudo isto adornado com estandar-

tes e tropheus das varias epocas.

Quando morrer, a sua pelle poderá

ser conservada n'um museu como

um bello pergaminho historico. ;E

 

Archivo do “Campeão,,

 

O Encnbcrto é o titulo com que o illustre

cscrlptor, sr José Sampaio (Bruno)

[307. no mercado um novo e brilhante tra-

allio, rcvclador d'um profundo conhe-

cimento dc coisas, muito estudo, muito

arte e verdadeiro talento.

O Emobei-ia, que é editado pela co-

nhecida livraria Moreira, do Porto, é

uma soberba aflirmaçito do que dizu-

mos. Lél-o é corroborar o grande con-

culto cm que é tido c o muito mereci-

mento do seu auctor. Que o lotam '.0-

:Jlos os que n'ellc tuuto teem que apren-

er.

ôEstão publicados c distribuidos

os fascículos 56 n 60 do Portugal, ma-

gnifico diccionario historico, biographi-

co, bibliographico, heraldico. chorogru-

pliico, numismatico c artisti o, abran-

gendo e minuciosa, discripçgo histori-

cu e cborographica de todos as cidades,

villas e outras povoações do continente

do reino. ilhas e Ultramar, monumentos

e edificios mais notuvcis, tanto antigos

como modernos; biographias dos por-

tuguezcs illustrcs antigos e contem pora-

neos, celebres por qualquer titulo, no-

tavcis pelas suas acções ou pelos seus

cscríptos, pelas suas invenções ou des

cobertas; bibliograpbiu aiitíga e mo-

dernu; indicação de todos os factos uo-

taveis da historia portuguoza, etc.. etc.

E', como dissémosjá, obra illustra-

da com ccntcuures de photogravuras c

redigida segundo os trabalhos dos mais

notuveis cecriptorcs,

Cade testículo custo apenas 00 rnis,

e carla tomo 300 reis. designa-sc na cm-

prczu editora e typographicn d'o Re-

creio, se, rua de D. t'cdro V, 88, Lisboa.

a quslração Portuguesa._E' na vcr-

dade deslumbrante e preciso do infor-

moção o numcro 27 d'csta publicação,

do nosso collcgu Sacola. Magnífico de

desenhos c alcançando os ultimos acon-

tecimentos, em paginas brilhantes, co-

mo a da prisão do cabo da guarda mu-

nicipal que assassinou os dois oliiciacs.

0 numero é um dos mais completos dos

até liojc publicados.

1 este o seu summnrío :

Retrato do sr. nun-quez dc Several.

chronicn de Rocha Martins, o exorcitó

da brigado dc iul'untcrin no liippodro-

mo, os cyclirtns de caçadores 2, aspecto

do acampamento, int'nnlcriu l." 2; a l'cs-

tn do traballio. o carro dos jardineiros.

o carro do urnpo do futuro. o corro do

Trabalho, associação dos fabricantes fil'

Cuth'jtt, o carro oudc foi conduzida a

pedra para o monumento a Fontana, ou-

 

   

  

  

    

   

    

   

  

   

  

    

   

  

   

   

   

   

  

tro aspecto do carro dos jardineiros; A no sa míssil), por ora, é ft-

OIavo Bilac; Maldição! pOI'Bla de Olavo - - . «

Bilac. escripta expressamente para a ::gãiefggíâãg ::digitei singelo“

-lllustração»; a nova cathedral de Co- p L ' "ca e se

cbim; o bispo ,1p Cochim; a recitn doe corrigirem estes e outros muitos

alumnos da escola mcdtca no tlicatro defeitos que existem n'aquelta es.

230,22%??ugãrà'êmffcmzáfs'ãgãg cola; nao fazemos commentarios,

ctos; a revista militar no bippodromo, “cando e““ a Vontade de quem

o regimento de iufantcria t, passando !108 del' a honra de nos ler.

a ponte em retirada, examinando a continuaremos_

construcçáo da ponto, a ponte construi- ' X

da pelos superiores, caçadores n.° 2. o '

sr. general liuclieuibuck aguardando o

general da divisão. t'lt'., rtc. etc. H t '

Assigno-se na sede d'u cmprcza, 0

rua Formosa, 43. Lisboa e nas estações ll

telegrapho postaes.

8_

ENDE Sli”. um album

com 6:800 sellos.

Sob 0,8 cyps-estes

Dirigira Bernardo Tor-

r fallecimento da sr.“ D.

v Maria Emilia Alcaforado,

res, Aveiro.

JUIZU Uru utithll'U E

está de luto a familia Alcafo-

COMARCA DE AVEIRO

ARREMATACÃU

de Alqueidão. Sentimos e en-

2.' PUBLICAÇÃO

  

víamos aos doridos a expres-

são do nosso pézar.

40- Falleceu na Moita o

sr. José Gomes de Santhiago,

proprietario e arbitrador ju-

dicial na comarca'. de Anadia.

Tinha 63 annos de edade e foi

sempre bom cidadão e bom

chefe de familia, deixando por

isso saudade e profunda dôr

aos seus, a quem enviamos pe-

zames.

O dia 15 do corrente

mez, pelas 12 horas do

dia e no local do Caião,

freguezia de Esgueira e no da

Ribeira, do. mesma freguesia,

se ha de' proceder ii arremata-

çâo em hasta publica, em vir-

tude do requerido no inventa-

_ rio or hanolo ico or obit

a ultima ver. que lhe chama- muian iz ,g p 1 O de

mos assim. Para escandalojã “ u a' mormom que

e bastante. D'ora em deante mu- _fm em Esgueimv e em que é

daremos o titulo. Qual seja,não sa- inventar-rante o vmvo Manuel

bemos ainda. Elle virá e ha-de es- Henriques, a fim de gere") ad..

tar em harmonia com o que for vin- judmados a quem “mim. lanço

do' . . oñ'erecer sobre o valor da av
Por hoje continuamos com a a'

marcha que deixamos interrompi- nação! d“ “8mm“ ad°b°li

da, quiçá para despertar mais a at- 4638 de muro avaliados

tcução dos nesses bondosos leitores. em 37:056 reis_

O caminho é escabroso, mas have- 9-'

mos de seguil-o e chegaremos ao Had:: ::nd2e7igggq232tos' ava-

llm. E) preciso que se saiba tudo a _ _

reSpeito da escola districtal d'Avei- 103160 de mmdõesv ava-

ro. E' indispeusavel que ella seja liado em 601960 reis.

applicada unicamente ao lim para 10:930 de parede avalia-

que se destinou. Como está não de- do¡ em 120930 reis i

sempenha a sua missão. . .

Foi creada pels iniciativa local E 50 de P11“" “Mudo.

com o lim unico de bem habilitar em 400 "eia-

professores, livres e independentes, As despezas da praça se-

e DãO caracteres blâOHllDS e intelli- pão por conta dos an-ematan.

gencias extenuadas l. . . ,ea

A escola é do districto e desi- P 1 .

gnadamente de Aveiro. t), empalma- e' ° Present? São atado'

da como está, nem é do ("5mm quaes credores incertos para

nem é de Aveiro. assistirem á arremataçâo e de-

MaS- -- !amos a 300816?” a duzirem os seus direitos que-

msrcha vagarosa que nos propose l.ando. '

mos seguir. Devagar e voltemos , _

atraz, Aveiro, 2 de maio de 1904.

F_

Responsabilidade nilton

ESCANDALO

 

..suco-Illllooootllcnes

Outro. . . possuidor d'uma casa

agricola, mais ou menos importan-

te, na região ,bairradense. ainda

que seja, como se slilrmn que é,

exímio cumprídor dos seus deveres

olilciacs, embora possuidor de um .

caracter livre e independente, não t

poderá jamais deixar de concordar .

vnmstounr-O juiz de direito

F. A. Pinto

O ecrtvao do 5.' oñicio.

Manuel Cação Gaspar

PXIWATICOI ”UNI-0!

A 7ñ000 nl"

Legitimos ogsrantldos. Pneu-

maticos Omnium, Cvolone e Ns-

tional, añançados s'5:õOO.

_ Grande sortido em accssso-

nos para bloycletes a preços

com a vontade absoluta d'aquelle

in artremis, porque, segundo nos

consta, tem sido (ameaçada) de ser'

transferido para os conliqs da ter- ,em compmucu_

|ra portuguesa, e a elle nao convem O Antonio Joaquim Augusto,

;de forma alguma salnr d'aqu¡ para SEDE“¡hOE-Anadíau

longe_ . l ViNP18¡:-em Ilhavo, no

Tristissima situação é esta que rt“b°|°“§“"t° @99" mm““

centralisa n'um só poder dominan- u “em a"“ vmnho'l em Aguada no estabels i-

tc a_ força moral de uma escola que mento do sr. Bdnto do Sonia.

habilita professores i. . . Carneiro.

IIo.llccsossloq\l.....alivioe !how-ooo

Ha factos que nem todos cunhe- e , .

cem e que convem esclarecer.

Como dissemos em o nosso ul- .

timo artigo, uma das professoras é "

irmã do director. 'l'odos sabem que V

o irmão padre é profundamente

respeitado pelos outros irmãos. Bas-

tava, pois, a qualidade de padre,

unico grau de capacidade scientifi-

cs que possue, paraque equells se›

nhora obedecesse cegamente aos

desejos do irmão.

Acima, porém, d'ests força de
. . . souberdesd' ' .

preconceito soc1al, ha a dertermi- hei, um ,.,3$°“'§332°%§I23222â23

nação da lei, o qual todos teem dc lhe o 'Remedio de Abyssinia bsrd

ceder. E' sobretudo para ella que 0m P0 Cigarros. folhas PN"l film"

chamamos a allen ão dos nossos °°m° m““ “° cMhlmb9s ° (11151¡ ”-

esumadog leitoresç coitado pelos medicos todos e premia-

i' _ l"'lc¡l)a|“m¡"'fa do com medalhas de ouro e de prata,

d aquelles que, mais ou menos dt- sllivia e cura onda anne milhares do

rcctamente se interessam pelo fuuc- dOenWñ- Certidões numerosas.

cionamentc da escola. A situação e .E .Fer'é' Bl°tti°r°°° 05°' 109o "1°

. . R
_

grave: é necessario aCudir-lhe a mÍãzlàeu' Paris' E "m “a“ l' Pb"

tempo. Depois não se srrependam.

0 art. 259.” do regulamento da &

instrucção primaria diz que os pro- X AVEIRO J(

MM m ttttttttttt
fessores das escolas annexas às es-

colas de ensino normal. .. marcam

Bioyolstes, motos cletejâq
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notas de classificação aos alumnos

oormalistas;-eo art 260.° diz que automoveis dos me ores -

a pratica d'esses alumnos nas es- brímm “181%” efrtncez
Accessorlos de todas as'marg

cotas annean será dir¡ ida elo .
7 g p css. Oñtoins. para conosrtgs.

respectivo professor, de accordo e Emnltngem e me“,

com a superintendencia Alugam-se bicyclstesd '

_t of S de d . 7 é
o pr e sor Pe W“ q“e annnnÀma -I'nitno director da escola, irmão padre da

professora.
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BANCO_ DE PORTUGAL TYPOGRÁPHO

 

A Administração previne o publico de que resolveu emit-

tir notas de nove chapa, do' typo de DOIS MIL E QUI-

NHENTOS RLIS, cujos principaes característicos são:

FRENTE DA NOTA

Estampados em castanho: uma cercadura quadrilonga

tendo a meio do lado superior e nos ângulos inferiores -

2:500-e a meio do lado inferior-BANCO DE PORTU-

GAL-; no espaço limitado pela cercadura, sobre fundo cin-

zento, na parte superior-BANCO DE PORTUGAL-DOIS

MIL E QUINHENTOS REIS-PRATA-em tres linhas; ao

lado esquerdo um oval com figura allegorica segurando um

escudo com as armas portuguezas; nos angulos superiores o

valor da. nota em algarismos. O fundo cinzento contorna es-

paços brancos onde se vê por transparencia-uma cabeça al-

legorica-2:500_BANCO DE POTUGAL. °

Impressos a preto: data, serie, numeração e assignatura

de chancella: do Governador, á direita, e de um Director, á

esquerda.

VERSO DA NOTA

Estampsdos em castanho: uma ceroadura quadrilonga

tendo ao lado superior-DOIS MIL E QUINHENTOS REIS

_no inferior-BANCO DE PORTUGAL-e nos angulos

inferiores-2:500-; no espaço limitado pela cercadlll'tt, so-

bre fundo cinzento, quasi ao centro-2zõOO-, á direita as

armas portuguezas. O fundo cinzento, contorna espaços bran-

cos onde se vêem por transparencia as marcas d'agua.

 

As setuaes notas de 2:500 réis, serão trocadas por notas bom funccioneimento. O male-
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NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para ho-

mens, senhora e creauças, acaba de chegar a esse estabe-

lecimento. São as mais bellas'phantasias da epocha, vindas

directamente da Allemanha e França para os grandes ar-

mazens dc Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencia:

Assetinados brancos; Phantasias; Grenadines; Cassas;

Pliantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zeíires em relevo; Panrimás para camisas; Alpacas de co-

res e Siirahs de phautasia.

Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame),

4 metros, por 16500!! Chapeus para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no-

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de novidade.

Sabonete aIrene», exclusivo rl'esta casa. Preço 1(O rs.

Camisaria e cravaiaria mais completo sortido.

INGLEle

“r”
l

 

f'f'erece-se um, ha-

O bilitado enijornal.

N”esta redacção se

ü__m____

l LUZ llilt' BliltlllNTK E ECONOMICA

Bico aveironsc=FABliICA D0 GAZ. _

”Nom“.

l o MEDICO

I A. Mendes Correia
mudou o seu consultorio ,na a

R. Formosa, and

PORTO

Consultas das 9 o meia às ii da manhã

 

 

CLINICA GENITO-URINÀRIA

"ciumento das doenças d'urstli-ra,

prostata, bexiga e rins; das doenças da:

senhoras e das doenças venerms

Pelo medico

t Eduardo d'Olireira
Ex-discipulo dos professores

Guyon, Legueu s Gaucher e do dr.

g Doléris, e ¡ex-assistente na.

clinica especial dus vias urinarias

do hospital Necker

Consultas da l

ás 5 II. da tal-de
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A mais alameda de todas

quantas se Conhecem. Ultima

novidade em solidez e cle-

gancia, sendo garantido o seu     
do mesmo valor da nova. chapa ou de outros valores, nas the- ria¡ dO seu fabrico é de primei-

sourarins da séde em Lisboa, da Caixa Filial do Porto e das ra qualidade, e al'liançaclo pe-

Agencias do Banco nas outras capitaes dos districtos do Con- 105 ÍainCiimes DELACHA-

tinente do Reino e do districto do Funchal, até 30 de junho NAL & C.e de Pariz=Preço

 

w

proximo futuro.

Findo este preso, a troca. sómente poderá eñ'ectuar-se em reis.

Lisbon na thesouraria da séde do Banco.

Lisboa, 5 de maio de 1904.

PELO BANCO DE PORTUGAL

OI 3131010338

Mntom'o Jose' Gomes Lima.

J. da P. Castanheira das Neves.

CAMIÊLÂÀIESTA
Cambios, Fundos publicos, Papeis de credito,

Loterias

   

1.' loteria extraordinaria d'este anno ~

Extracção a 8 de Junho

iiiun mini iiiiiuuii

IA2.OOO$OOO

PREÇOS-Bilhetes, 305000reis; meios, 13515000; quartos, @500;

quintos, 66000; decimos, 36000; vigessimos lãoOU; cautellasde 10100,

550, 330, 220, 110 e 60 reis.-De_zenas: 10 numeros seguidos, 600

reis. Descontos para revender.-Todos os pedidos são satisfeitos na

¡volta do correio, não só para esta lotetria, como para todas as outras

ordinarias que se realissm no decorrer do anuo. Esta casa, compra_ e

vende aos melhores preços do mercado e ás melhores cotações do dia:

Papai¡ de credito. acções e obrigações de bancos e companhias e todos

os papeis negociaveis em Bolsas. Fundos publicos: Inscripçoes de as-

sentamento e de coupon, obrigações de assentamento e de .coupon in-

ternas, obrigações de 1.“, 2.a e 3.“ series externas. Comoros: Libras,

ouro portuguez, notas e moedas estrangeiras. Cheques ou letras á Vis-

 

   

PÀOUETES cosmos A SAHIB ua LlSBOA
MAGADLENA, Em 28 de Maio

com o travão, 55)#000

 

Grande sortimento de aceesso-

rios e oñicina de reparações tanto

de bicycletes como de machinas de

costura, eto.=Unico representan- ~

te em Portugal, Antonio Joa-

quim Augusto-SANGALHOS

ANADIA.

Para Tenerilfe, Pernambuco, lhihia., Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

DANUBE, Em 6 de Junho

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideu e Buenos-Ayres.

São nossos agentes - Em A BGRDO "A GREÃDOS PORTUGUEZES

Águeda, o sr. Bento da Souza Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe es-

Carneiro=em11havo_ o sr_ Au- colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas¡ para

tonio Augusto Nunes Vizinho_ _ isso rçcomlnendamos muita ancocedencía.

Acceitam-eemais. PBEVENCIO AUS PASSAGEIROS
_ Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

Palha de trigo
as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

DA BORDA D'ÁGUA

   

commends-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi~

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

r 1 Unicos Agentes no Norte de Portugal

. - N › “i _ ' . v v
1 alt, -Rumsey da bymington

19, Rua do Infante D. Henrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

X

HOTEL CENTRAL i
Hocuída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

W“

Este estabeleciiueniojá muito conhecido, é o mais bem localisado da cidade e o que y

melhoras vantagens oilerece, não só pela excellencia de comestíveis e aposentos, como '

pela seriedade e mmiicidude de preços

Contraste especuil para Iiospedcs permanentes-Casinha à portuguesa-Trens a to-

dos os coinlioyus.:Telegrsmmas: nlloicl Central»=Aveiro.-Alugaiu-sa lrens.-Nos

depositos das cochoiras d'esle lioiel vende-se ii prompto pagamento palha' ds Gallega de

1.' qualidade.

JOAQUIM MENDES 0388110

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito e das prin-

cipees alquilarias de Portugal, for-

nece-a, em anons,posta ein qualquer

estação do caminho de ferro, por pre-

ços sem competencia.

Vende tambem feno e camino de

milho desfiado., para. encher colchões

TRICYCIÍE_
ENDE-SE um com

motor de Dion 85

Bouton, da. força.

de dois cavallos, com

changemant de bitesse

e carrinho que leva duas

pessoas, tudo quasi no-

vo. Fanar na Fabrica do

Gaz, Aveiro.
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ta, ou a 90di is sobre qualquer praça estrangeira. Qperações de_Bulsa:

Encarrega-se esta casa de negocios nas bolsas de Lisboa, Madrid, Pa-

ris ou Londres, quaesqiier papeis, facilitando a prempta e rapida li-

quidação, mediante pequeno beneticio.

'Dirigir ao cambista-iost nonmaurs rEsri

'ht-RUA DO ARSENAL-78

136-RUA DOS CAPELLISTAS, PLO-LISBOA

gXCXOXOXCXÇXQXOXOXÓXC»

FUNDICAO ALLIANCA DIS DEVEZAS

E

Yictoriae arreios

ENDE - S E

um a 'victo-

ria muitoboa,

propria para

ser tirada por uma

SERRALHEHIA MECHANICA ,só cavalgadura.

Ainda que peque-
. .DK

Bar.°a & PINHO, sucessor nanem C101810,:,;,_

R. Moreira da Cruz. 82Devezas-V. Nova de Gaya res dentro e (lOÍS

fora para criados.

Vendcm-setmn-

l)ein uns arreios

com ferrugem de

metal branco.

Dão-sc mais iii-

formações n'esta

múmhãüüuãlgãüq tararas para milho, debuluadoras, etc.; reção,

   

N'esta fabrica couslruem-se todas as obras, tanto em forro I'undi-

do como em metal e bronze, assim como: mocuiuus de vapor, liuiiiis

d'eixo, tambores para correias, bombas depressão para agua, ditas

systems gayiot para traslegar Vinhos, pi'eusas de todos os mais aper-

feiçoados systemas para expreiner bagaços (le uvas. assim como prcn

sas para azeite e gaigas para o mesmo muito aperfeiçoadas; CiiAii-I

RUAS systems Barbon mmto aperl'eiçoadas c de todos outros lecl'aur '

typos; ENGENHOS para tirar agua de poços paira regar, em diV'Jl'âUa

gostos; ditos de cópos, estam-rios; esiuugarlorcs para uvas com cy

iiudros de madeira e diversas outras inaciuuas agricuias c industriales

Portões, gradeamentos e saccadas ou iiiarqunes, e tudo mais que per-

tence a fundição, serrallieria e turnos mocuauwus _

Tambem fabrica louça de ferro de .todos ,os gostos, lnnto á ingle-

montanha“, como á portugucza e :'i ¡iespanliula, de pernas, ferros de

brunrir a vapor, ditos de aza, cupeadores para cartas, etc, etc.

Além d'estas obras fazem-sc muitas outras: motores u vento dos,
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Grai _do spi'liido «in sucessor¡ s, agulhas. etc., etc. Qflíoins

,.srnções, tanto dem-.iohinasi de costura 'como de .bioyclstsá.

Unico agente em Portugal, Antonio Joaquim &gusto-Sanga.-

¡bos-Anadia.

São nossos agntes: EM AGUEIDA, o sr. Bento de Souza Cur-

neirnn-EM ILHAVO, o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho-Aces

am~se mais.
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ACYTILENE

ARBURETO de calcio

C francez, d'um rendimen-

to garantido de 300 li-

tros k.°. Os 100 k.°' franco

Lisboa lOãiOOO.

Apparolhos, candiei-

nos, Irish-es, bacias,

bicos e mais aooeooo-

rios.

Nova illuminacão a gazoli-

na, poder illuminnnte 100 vel-

las por bico; gasto 5 reis por

hora.

Pedir catalogos gratis a s

preços correntes a A. Reviei- .

-Rua ile S. Paulo, n.“l 9, 1.°

-LISBOA.

Desconto aos

revendedores

  

  

    

senna

QUEVENN
Unico Aprovado

null ACADEMIA ao MEDICINA a.mu

Cum: Ano 'r '

Fobias. fugiam, cmomu' F'.
_
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PADARIA FERREIRA

AOS ARCOS

«
0
.
.
.

AVEIRO

W...

N95": estabelecimento ils pada-

ria, especial no seu genero em

¡iàu ilc todas us quiiluliiiles, so su-

coiitra á venda:

Cale ilu 1 ' qualidaile,ii 720 reis

cada kilo; iliio ile 2 '. a 480;clu1,

desde 1.3600 a :$600 o kilo; inss-

sas alimentícios de 1.' qualidade, n

HO o kilo; dilus de 2 ', ll 120;

velias marca «50h, cada pacote, a

180; ditas marca aNavio», a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços
das fabricus de Lisbon.

Vinhos liiios o de mula, por ¡ire-

ços medicos.
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uirEniiEs UE cuTsrnucçib
Todos os proprietarios e todos os

constructores,por mais modes-

tas que sejam as suas constriicções.

teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os
materiaes em boas condições nã-
só de preço mas tambem de qual -
dade. Não poucas Vezes o propria.

tario das províncias se vê em dilli-

culdades sem ter onde os comprar
e sem quasi mesmo saber o
que empregar que lhe seja mai-
proveitoso e economico. Tudo isw

se remedeia promptamente com un:
simples bilhete postal dirigido a J.
LINO, LISBOA, pedindo preços,
catalogos ou informações do qui

se deseja e immediatamente reoe'
berão uma resposta clara, que os.
habilita a construir suas habita-
ções com segurança, economia e
melhoramentos modernos.

A casa de J. LINO é prodii
ciora de grande parte dos mate-
riaes e ainda importadora de todos

os outros, e por esse motivo, poll:

fornecer todos as maiertues de cons-

trucção em conditções excepclu-
naes, encarregando-se de qualquer
remessa sem mais iucommodo para "
quem a requisitar.

Pedir o indice alphabetioo dv '
matsiaes ao escripturio geral

Rua Caes do Tom, 35
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j) Campeão das Províncias

Jivtniôa ;7.2iqheiro-Avolro

_2._

E' Facturas, circulares

enveloppesmumeraçãu

e crivação de livros e '

talões, recibos, avisos,

mappas,livros, jornaes,

cartões de visita desde

250 a 1015500 rs.o cento,

etc.,etc.

Machines e typos no-

vosPessoal habilitado.

r' FNDE-SE um muitu

burn construido e el -

gaiite.

'l'raiii-se com João Trin-i
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de soda e chaminé¡ em cristais nua
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